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 De forma pouco usual, optei dedicar esta obra aos animais com os 

 quais convivi durante minha vida, e que deixaram marcas eternas. 

 No tempo que estivemos juntos, fui por eles presenteado com uma amizade 

 sincera, franca, respeitosa e de muita cumplicidade. Alguns foram especiais: 

 o Tigre, meu primeiro cão Fila, o Tupã, meu primeiro mestiço Campolina, 

 a Mulata do Caramonan, cadela fiel, companheira em um  momento de 

 solidão, e o T.T.Z. de Santa Rita, garanhão responsável maior pela pro-

 dução do Haras Veneza, e inseparável parceiro durante 19 anos de longa 

 caminhada. 
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Prefácio

José Luiz Côrtes Gama, além de um apaixonado por cavalos – em especial pelo 

Campolina, é um apaixonado pelo meio rural brasileiro. Mas não se trata simples-

mente de uma pessoa romântica, com um olhar limitado dessa ruralidade. Trata-se de um 

estudioso que consegue reunir as características do historiador e do técnico – que pode 

se embrenhar no emaranhado psicossocial da ruralidade brasileira, mantendo a visão do 

acadêmico, do administrador e do veterinário, de uma forma ampla e em profundidade, 

sem perder a paixão que o move e o estimula. 

Essa paixão comum entre nós dois, que se estende ao cão da raça Original Fila 

Brasileiro, resultou numa grande amizade e respeito, o que me fez convidá-lo para 

uma participação no livro de minha autoria  “Cão Fila Brasileiro – Preservação do Original” , o que fez com uma belíssima estória – História de um Boiadeiro, que bem demonstra sua 

capacidade de escritor. E agora, convidado para prefaciar um livro seu, senti uma enorme 

responsabilidade, que foi se tornando mais leve à medida que eu lia os originais. 

E não foi surpresa. Para quem conhece José Luiz, era mesmo de se esperar uma obra 

dessa dimensão e com a profundidade de  “Cavalos Marchadores do Brasil” , que extrapola sua 

opção por uma dessas raças – a Campolina – e investe em estudos de raiz sobre o fenô-

meno do andamento marchado e da sua história no Brasil. É um estudioso e dedicado a 

tudo que se propõe. 

Por volta da década de 1990, desabrochava uma paixão muito especial para José Luiz, 

que se tornaria parte de sua vida: a paixão pelo cavalo Campolina, bastante influenciado 

pelo então tradicional e expert criador João Ferreira, proprietário do Haras Catulé. Sob 

a sua orientação, não foi difícil para o jovem José Luiz desenvolver um trabalho técnico 

no haras do amigo, tampouco para chegar ao quadro de árbitros da raça Campolina. Em 

1998, adquiriu o cavalo TTZ de Santa Rita, com o qual consolidaria a sua própria criação. 

Foi nessa época também que José Luiz – ao mesmo tempo em que assumia a impor-

tante missão de implantar a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agricultura e Abas-

tecimento de Governador Valadares – buscava a unidade e união do grupo de criadores 

de Campolina do Rio Doce, contribuindo em muito para movimentar e promover um 

momento de crescimento e importante divulgação da raça, junto aos demais associados 

do Clube do Cavalo Campolina do Vale do Rio Doce. 
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Esse momento prevaleceu forte na década de 2000, com a entrada de mais associados 

para o clube e a realização de leilões, todos com a participação ativa do José Luiz. Não se 

pode esquecer que, nesse período, a sede do Clube do Cavalo Campolina era um ponto 

constante de confraternização e união entre os criadores locais. 

Por tudo isso, por sua dedicação e entrega quando se autodetermina a alguma tarefa, é 

que repito: não será surpresa para quem conhece José Luiz se deparar com a obra  “Cavalos 

 Marchadores do Brasil” . O livro perpassa, sem dúvida, todos os aspectos da história, con-

tendo os aspectos técnicos do andamento marchado, passando pela análise morfológica, 

considerando a seleção natural e sua adaptabilidade ao meio, chegando aos aspectos da 

seleção dessa característica natural, para a funcionalidade, utilidade e conforto humano. 

Interessantes aspectos históricos do Brasil, em particular de Minas Gerais, se descortinam 

interligados ao andamento marchado de seus cavalos, e à saga desse povo das montanhas. 

 “Cavalos Marchadores do Brasil” é um livro que também penetra no âmago do delicado 

aspecto político dos clubes de criação, oferecendo ao leitor um conhecimento a mais so-

bre as influências das vicissitudes humanas nos rumos do processo de seleção das raças, 

que muito bem pode justificar e explicar momentos de sucesso ou de mudança de rumos 

nas criações e clubes de raça. O “pano de fundo” político e de interesses econômicos e 

os momentos de modismos que ocorrem nas raças aqui são tratados com respeito e sem 

o julgamento de mérito. Mas a honestidade e seriedade com que o autor trata sua obra 

fazem com que o bom leitor possa entender que esse é um aspecto que não deixa de 

marcar o rumo do desenvolvimento – ou as mudanças de rumo, para as raças de cavalos. 

José Luiz ressalta as possibilidades que a tecnologia atual oferece para o alcance dos 

objetivos técnicos e estatutários dos clubes no processo seletivo das raças (em especial cita 

o caso dos marchadores) ante o empirismo e as limitações humanas, sob diversos aspec-

tos. Cita as limitações de ordem emocional que podem muitas vezes estar subjugadas ao 

gosto pessoal e interesses econômicos, e até as limitações físicas, por exemplo, do olhar 

humano e da nossa capacidade de “fotografar” os movimentos dos pés dos animais, para 

o reconhecimento do perfeito tríplice apoio. E demonstra as possibilidades que se abrem 

para o aperfeiçoamento das raças marchadoras, mediante o uso de tecnologias de vídeo, 

ficando claro ao leitor não ser necessário abrir mão das emoções e paixões pelas raças que 

cria, para obter resultados superiores nos processos de seleção. 

Em momento algum o autor abre mão da importância da presença humana na cria-

ção e do gosto e do prazer nos processos de seleção, mas demonstra com clareza que 

o aspecto técnico com o uso tecnológico disponível na nossa era pode fazer avançar e 

tornar o processo de seleção mais rápido e mais eficiente. 

Este é um livro muito importante para o criador novo, trazendo à tona aspectos que 

criadores mais antigos já têm como componentes de sua memória, mas também trazen-

do informações que podem revolucionar as criações e oferecer vantagens àqueles afeitos 

a novas tecnologias. 

Poderíamos ainda destacar que este livro, que muito bem poderíamos denominar de 

8

9

O Grande Livro dos Cavalos Marchadores, em função da abordagem ampla e de pro-

fundidade técnica e histórica, oferece ao leitor um consolidado de teses acadêmicas e 

científicas, que o afasta dos aspectos empíricos que muitas vezes permeiam os ambientes 

sociais de criação de animais de raça no Brasil. Dessa forma também o afasta em boa 

parte de polêmicas infrutíferas que acaso possam entrar nos conteúdos de debates sobre 

o tema “marcha”. A tese, por exemplo, de que o andamento marchado não seria natural 

da espécie aqui fica bem rebatida. 

Enfim,  “Cavalos Marchadores do Brasil”  passa a fazer parte do patrimônio nacional, qua-

se tanto quanto as próprias raças marchadoras enquanto patrimônio genético brasileiro, 

com muito orgulho e louvores. 

Trata-se de uma leitura nada rebuscada, apesar do conteúdo científico e de pesquisa 

acadêmica, mas, sobretudo, uma leitura para apaixonados e aficionados dos cavalos mar-

chadores, tanto os que já militam na criação há tempos como os que adentram o tema 

recentemente. Leitura leve, que transcorre dentro de uma lógica seqüencial do tema, que 

o torna cada vez mais interessante a quem adentra o livro. Valoriza o cavalo enquanto es-

pécie, independentemente da raça ou andamento, assim como o marchador, valorizando 

o próprio povo que o criou e o cria ainda. Valoriza o patrimônio histórico e estimula e 

capacita para a sua preservação. 

Leitura imperdível. 

Antonio Carlos Linhares Borges. 
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Apresentação

No mundo do cavalo nacional de marcha é fácil perceber que o conhecimen-

to e as informações que lhe dizem respeito estão dispersos e fragmentados. 

Outro fato observado é que o contexto histórico de sua formação, natural-

mente, gerou um ambiente de acirramento nas relações entre os criadores 

das diferentes raças, ocasionando um isolamento de convivência e um desencontro de con-

ceitos, seja quanto à morfologia do cavalo, ou mesmo ao tipo de andamento. 

Embora possa parecer que existam grandes divergências entre os criadores das raças 

nacionais, ao menos dois fatores podem influir positivamente na construção de um ce-

nário mais amigável. O primeiro é que as raças nativas são coirmãs, pois descendem de 

uma mesma origem, que é o cavalo ibérico. O segundo aspecto refere-se ao fato de que as 

raças marchadoras são guardiãs de uma característica singular na equideocultura mundial: 

o andamento marchado, em seus diferentes tipos, que merece ser preservado. 

Diante dessa colocação, o principal objetivo deste livro se refere à necessidade de “unir 

as pontas” do conhecimento disperso entre as raças marchadoras. Estabelecer as bases 

para uma visão macro, observando a sequência de eventos, causas, efeitos e consequências 

que concorreram para a origem e a consolidação das raças brasileiras de cavalos marcha-

dores, no período histórico compreendido entre a descoberta do Brasil e os dias atuais. 

Espera-se, então, contribuir com subsídios a uma provável discussão, que possa vir forta-

lecer as raças brasileiras de marcha, em seu conjunto. 

É objetivo secundário, desta obra, aprofundar no entendimento do ambiente de negó-

cios que permeia a atividade econômica da criação de cavalos. Pejorativamente classificada 

como “negócio de rico”, a economia do cavalo gera cifras importantes para o agronegócio 

nacional, e mais empregos diretos e indiretos que a indústria automobilística. Sabe-se que um 

complexo conjunto de problemas influi no ambiente de negócios do cavalo, fazendo com 

que, ano a ano, seja observada uma redução do número total do rebanho equestre nacional. 

Talvez de forma pretensiosa, esta obra ofereça uma visão global da evolução do equí-

deo de marcha nacional, atualmente separado em seis raças de cavalos: Mangalarga, Man-

galarga Marchador, Campolina, Piquira, Campeiro e Pampa, e uma de asinino: o Jumento 

Pêga, sem deixar de esquecer o híbrido destas duas espécies, as mulas e os burros. 
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Portanto, é intenção, agregar informações que possibilitem abordar a origem comum 

do cavalo brasileiro, identificando motivações para sua divisão racial. É necessário, con-

templar os fatos e as opções históricas que levaram à construção de distintas linhas de 

seleção, que desembocaram em diferentes raças da atualidade. 

Respeitando a autonomia na formulação de conceitos próprios por cada raça, pressu-

põe-se existir mais convergências do que divergências, entre o conhecimento que permeia 

as raças de cavalos nacionais. Por isso, a unificação de conceitos e terminologias básicas 

utilizadas no universo do marchador, pode ser apontada como uma tarefa conjunta a ser 

enfrentada em um futuro qualquer. 

A ousadia em desenvolver uma linha de raciocínio que busca pontos de convergência 

entre os marchadores ganhou força com a consulta a vários trabalhos científicos. Mui-

tos deles apresentam sugestões e recomendações, que são aplicáveis de forma comum às 

raças nacionais em pauta. São orientações técnico-científicas inovadoras, que por certo, 

dependerão de tempo de maturação para alcançar a prática, mas, por serem pertinentes, 

merecem destaque em capítulos específicos deste livro. 

Um vasto acervo bibliográfico foi consultado para embasar esta obra. É importante 

ressaltar que cada uma dessas fontes de estudo possui características próprias, em função 

do seu público-alvo, do seu objetivo editorial, ou mesmo, por se tratar de publicação de 

resultados de estudos acadêmicos. Nesse sentido, vale lembrar que, mesmo com a diversi-

dade de fontes pesquisadas, vários dados ou informações aqui apresentadas são passíveis 

de verificação e correção. 

Procurou-se de forma consistente cercar-se de verdade científica no ordenamento 

dessas ideias que serão apresentadas. A ciência é o campo ideal para se buscar conhe-

cimento isento e objetivo, expurgado das paixões e vontades próprias. O cientista, por 

princípio, se atém aos fatos, aos dados e às estatísticas, que referendam suas conclusões. 

Ao contrário da ciência, criar cavalo é paixão pura, é sentimento à flor da pele. Por isso, 

antes de tudo, é arte. Com frequência, à beira de uma pista, percebem-se criadores, que, 

ao assistirem julgamentos, demonstrem sutis (ou exacerbados) indícios de passionalidade. 

São os olhos turvos de raiva diante de um resultado injusto, ou pálpebras marejadas de lá-

grimas, na conquista de um grande campeonato. A ciência, por ser razão, é o contraponto 

ao raciocínio movido pela paixão. Na balança histórica da formação das raças, as “razões 

do coração” e o “sentimento de criador” sempre tiveram mais peso no processo decisório. 

Porém, o mundo moderno oferece saber científico ao criador, para contrabalancear razão 

e emoção na hora de criar, em seu exercício pleno de artista. 

É possível avaliar que o principal legado dos estudos científicos aqui utilizados como 

referência, seja a proposição de métodos objetivos para a seleção individual de reprodu-

tores e matrizes, bem como para serem aplicados nos julgamentos de exposições, ou de 

registros a campo. Esses métodos objetivos, propostos por esta recente produção aca-

dêmica, baseiam-se no uso da tecnologia de obtenção de imagens por câmeras de alta 

resolução, que processadas pela informática, proporcionam mais acurácia à seleção racial 
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e mais isenção aos resultados de julgamento. 

Cabe ressaltar que, ao longo do período de consolidação das raças nacionais, houve 

inúmeros criadores e diferentes técnicos com graduação, ou forjados na lida, que foram 

hábeis nas letras, eloquentes na defesa de suas ideias, e que se dedicaram à divulgação de 

seus conhecimentos, mesmo que formulados empiricamente. Esses, ao longo da história, 

foram importantes formadores de opinião, e naturalmente posicionaram-se ao lado de 

diferentes pontos de vista. Foram, sem dúvida, responsáveis por influenciar “correntes de 

pensamento” na condução da seleção racial dos cavalos brasileiros. 

Sem medo de errar, o que se pode afirmar é que, nos diferentes autores empíricos nos 

quais se buscou referência, boa parte deteve especial atenção em abordar a função da mar-

cha, de longe, o tema mais debatido e rico na produção de controvérsias e desentendimen-

tos, provavelmente, dada a subjetividade com que tradicionalmente vem sendo tratada. 

Apesar da decisão em escrever um livro, por longo tempo faltou saber o como fazer, e 

por onde começar. Pelo caminho da linguagem científica, certamente o formato de reda-

ção restringiria o público-alvo, dado o academicismo necessário. 

Portanto, buscou-se como desafio proporcionar uma leitura fluente, mesmo tendo 

como tarefa a necessidade de misturar fatos históricos com conhecimentos empíricos e 

conceitos técnicos. 

Alguns livros foram a inspiração para que esta obra ganhasse forma. O livro  “Cão Fila 

 Brasileiro – Preservação do Original” , de Antônio Carlos Linhares Borges, clareou como trilhar pelo tema da criação de animais domésticos. Os livros  “1808”  e  “1822” , de Laurentino Gomes, foram a inspiração que levou a adotar o estilo livro-reportagem, como a técnica 

literária a ser utilizada na redação do livro  “Cavalos Marchadores do Brasil”.  

É necessário explanar rapidamente sobre o estilo literário escolhido. Encarando esta 

“aventura”, a ciência da comunicação ensina que, enquanto a notícia é o relato de um fato 

de interesse jornalístico, a reportagem é a narrativa que aborda as origens, as implicações e 

os desdobramentos de um fato, apresentando os personagens envolvidos. 

Um livro-reportagem é uma grande reportagem, que permite promover aprofunda-

mento extensivo e intensivo de uma reportagem. Isso amplia quantitativamente a taxa de 

conhecimento do leitor sobre o tema, através da apresentação de dados, números, infor-

mações e detalhes relacionados. Ao mesmo tempo, amplia qualitativamente o saber do 

leitor, à medida que aponta causas, consequências, efeitos, desdobramentos, repercussões 

e implicações do assunto abordado. 

Em uma classificação detalhada, esta obra se enquadra na categoria de livro-reporta-

gem-ciência, pois serve à divulgação de conhecimento científico em torno de um tema 

específico, com caráter de crítica ou reflexão. Também possui um conteúdo histórico, pois 

focaliza temas que se originaram em um passado distante, mas com elementos que fazem 

conexão com o presente. 

No recorte de tempo, o livro começa com uma apresentação dos conhecimentos zooló-

gicos sobre a origem do gênero  Equus. Busca resumidamente apresentar o processo evolu-
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cionário que resultou, ao longo de 60 milhões de anos, na transformação do protocavalo em 

cavalo moderno, um animal que nos dias atuais encanta a humanidade com seu brio e garbo. 

A domesticação e a saga do cavalo ao lado do homem também é um assunto que me-

rece destaque nesta obra. A curiosidade humana sempre provocou mudanças no habitat, 

para moldar objetos, plantas e animais às suas necessidades. Com o domínio da domesti-

cação, o homem pré-histórico descobriu os caminhos para a seleção e a conformação de 

vários tipos de raças animais, um processo contínuo, que vem se perpetuando ao longo 

dos últimos 6.000 anos, no caso específico dos cavalos. 

Ao chegarem a uma América despovoada de equídeos, os conquistadores espanhóis e 

portugueses necessitaram trazer aqueles de que já dispunham, domesticados na Europa. 

Os primeiros vieram para o trabalho, ou, para a guerra contra os povos pré-colombianos. 

Os nativos do lado brasileiro nunca foram empecilho ao domínio da metrópole, por isso, 

por aqui, predominaram os cavalos de trabalho. Os equídeos que foram instalados no 

novo continente, perdidos ou abandonados pelos colonizadores, reproduziram-se ao aca-

so enquanto lhes foi permitido e, em algumas situações, retornaram ao estado selvagem, 

adaptando-se ao seu novo ambiente. 

Fosse no engenho, tangendo gado ou trabalhando na mineração, o cavalo ultrapassou 

com honras o período do Brasil colonial. Ao final dessa época, seu andamento natural, 

macio e cômodo, foi valorizado, ganhando força a sua função no transporte. A chegada 

do Príncipe Regente, em 1808, iniciou a transição da fase colonial para a época do Brasil 

Império, o que viria acontecer em 1822. 

O período da Regência e do I Império marcou definitivamente o marchador brasileiro. 

Em sua fuga de Portugal para a colônia, D. João VI trouxe, junto com a Família Real, os 

tesouros “D’el Rey”, entre os quais, além de ouro, prata e sua biblioteca, estavam as raças 

de nobres cavalos ibéricos: o Andaluz e o Lusitano, os mais famosos da Europa Napoleô-

nica. Esses vieram emprestar ao incipiente equino brasileiro a nobreza e o olho de fogo do 

cavalo do Alter Real. Seria a primeira lapidação de raça que o núcleo original do marchador 

tupiniquim receberia. 

Ficaria guardado para o II Império o surgimento de outra raça de cavalo marchador, na 

região das Vertentes, em Minas Gerais. Nesse mesmo período, consolidou-se a formação 

da primeira raça nacional, que nasceu no Sul de Minas, e que posteriormente se expandiu 

para terras paulistas. Nessa época, com aproximados 100 anos de seleção, o primeiro mar-

chador brasileiro se firmava enquanto raça nativa. 

O tempo se encarregou de valorizar e enaltecer o cavalo multiuso de sela, tração e 

carga, indispensável ao homem daquela época na terra “brasilis”. Tornou-se impossível 

dissociar a imagem do cavalo da figura do aristocrata rural. O senhor de terras do Séc. 

XIX, com sua tralha ricamente ornamentada com prata e veludo, cavalgava marchadores 

cômodos e vigorosos, da mais nobre estirpe racial de então, e desfilava dos vilarejos inte-

rioranos às praias do Rio de Janeiro, encantando os transeuntes. 

Enquanto as raças nacionais foram se solidificando em sua forma e função, vontades diferen-
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tes foram surgindo entre seus criadores. Condições ambientais diferentes do espaço geográfico de 

origem dos marchadores contribuíram para exigir outras funções desses cavalos nativos. Esse fato 

transformou o período inicial do Brasil República – enriquecido pelo café, e com forte influencia 

da sociedade europeia – em um momento, marcado pela experimentação na infusão de sangue de 

raças exóticas nos rebanhos nacionais. As mudanças decorrentes dessa mestiçagem agradaram a 

alguns, mas não a outros. Ocorreram cisões, e o tronco sul mineiro do cavalo marchador se dividiu 

em duas vertentes. Ampliou-se a diversidade racial do cavalo nacional. 

As primeiras décadas do Séc. XX trouxeram como desafio ao cavalo, a concorrência 

com o trem e o carro, na função de máquinas poderosas de carga e transporte. Essas novas 

engenhocas, velozes e furiosas, ágeis e confortáveis, segregaram o antigo companheiro de 

longas cavalgadas, que por alguns séculos vinha carregando o brasileiro no lombo. Esqueci-

do, o cavalo só retornou à lembrança através da abnegação de criadores apaixonados, que, 

nas décadas de 30 a 50 do Séc. XX tomaram iniciativas que culminariam com a legalização e 

o reconhecimento oficial das raças nacionais, via formalização de Associações de Criadores. 

Permanecendo pouco lembrado, e lutando contra os efeitos das mudanças econô-

micas, ainda no século passado, mas nas décadas de 70 e 80, o cavalo foi redescoberto 

pelo homem moderno, para a prática de esportes e o uso no lazer. Foi a retomada de um 

relacionamento que contribuiu para o homem urbano recuperar sua origem rural, mas 

que implicou em mudanças na forma e função dos marchadores nacionais da atualidade. 

A partir desse ponto do livro, o texto irá adquirir um conteúdo mais técnico, embora 

tenha prevalecido a preocupação com o uso de linguagem coloquial. Dessa forma serão 

apresentados conceitos preliminares de morfologia e marcha, cujo objetivo, será auxiliar 

no aprofundamento da compreensão dos temas ligados às relações da estrutura corpórea 

do animal com a execução de sua função, que nesse caso é a marcha. Destrinchando as pri-

meiras classificações morfológicas das raças equestres, se chegará aos modernos conceitos 

científicos de biometria e morfometria. 

Para abordar a marcha, neste livro, é feita uma ampla revisão no conceito subjetivo do 

tema, ferrenhamente defendido por criadores e técnicos em diferentes vertentes, que, via 

de regra, permaneceu na seara empírica, embora embasado em conhecimento próprio, 

construído por muita observação. 

Percebe-se que, nesse assunto da marcha, sempre valeu mais a “força” da opinião do 

que a comprovação do fato. Às vezes de forma crítica, por vezes de maneira questionado-

ra, será vencida a transcrição do “bate-boca” da marcha, sem a intenção prévia de defender 

qualquer ponto de vista, mas somente de compreender e respeitar. 

Na sequência, procurou-se focar nos trabalhos científicos que, através da cinemáti-

ca, com o uso de filmadoras de alta velocidade e computadores com potência para pro-

cessamento de imagens, estudiosos vêm testando metodologias objetivas para avaliar o 

andamento. Esses estudos aplicam algoritmos com correlações matemáticas a imagens 

capturadas com frequência de 250 quadros por segundo, ou mais. Esse método científico 

deixa longe, bem atrás, a pouca acuidade do olho humano, com a sua pequena capacidade 
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de perceber somente 30 quadros por segundo, na tarefa de interpretar a marcha. 

Como antecipado, no último capítulo, procurou-se apresentar o ambiente do agronegó-

cio cavalo, sua realidade, as suas oportunidades e seus desafios. Buscou-se entender os obs-

táculos que devem ser vencidos para colocar essa atividade econômica no seu devido lugar 

dentro do conjunto da economia rural brasileira, com o destaque e a atenção que merece. 

Claro que, de antemão, deve ser reconhecida a existência de falhas e de alguns equívo-

cos neste trajeto. Não há pretensão de ser esta uma obra pronta e acabada, mas sim, algo 

passível de críticas e sugestões. 

A ousadia de juntar sob um mesmo olhar os marchadores brasileiros tornou esta ta-

refa desafiadora e estimulante. Poder resgatar, mesmo que superficialmente, 500 anos na 

história do cavalo marchador, despertou um sentimento de brasilidade, uma vontade de 

valorizar o que é da terra e de debruçar sobre um tema, que vem sendo, desde tempos 

imemoriais, motivo de sofrimentos e alegrias para antepassados e contemporâneos. 

Talvez seja um ponto de vista polêmico, compreender que a alquimia genética que 

formou as raças nacionais seja um patrimônio imaterial, cultural e social de toda a nação. 

O cavalo do Brasil se formou junto e em função de seu povo. A esse relicário genético, 

cabe ao criador, a responsabilidade de preservar as raças, para as gerações futuras, com me-

lhorias, mas mantendo suas características originais, sem colocar em risco a degeneração 

genética dessas raças, criadas com afinco por inúmeras gerações de ontem. 

Espera-se, enfim, que a leitura deste livro, promova de forma generalizada, o senso de 

paixão e compromisso com o marchador nacional, independentemente de qual seja a raça 

escolhida para criar, pois, afinal, elas são todas irmãs e merecem conviver em harmonia. 

Boa leitura. 

Faz. Veneza, Gov. Valadares - MG, outubro de 2013. 
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Capítulo 1

Origem e domesticação 

do cavalo
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Um constante andarilho. Essa é a essência que marcou a saga do cavalo, 

ao longo de seus 60 milhões de anos de evolução. Alguns paleontólo-

gos defendem a tese de que o cavalo apresentou uma evolução linear, 

partindo de seu mais primitivo ancestral até chegar à espécie atual. 

Porém, a teoria mais aceita e comprovada apregoa que a evolução equestre sofreu muito 

mais curvas e contracurvas do que antes se pensava. Para chegar ao biótipo atual, certa-

mente a transição entre os tipos evolucionários não ocorreu de maneira gradual, desde 

os pequenos animais parecidos com a raposa, que viviam em florestas, até chegarem aos 

grandes velocistas de hoje. Em vez disso, os cavalos variaram grandemente em forma e 

tamanho ao longo do tempo. É o que comprova a variedade, em sequência contínua, de 

achados fósseis que datam de 55 milhões de anos, a partir da América do Norte, forne-

cendo evidências tangíveis para cada uma das etapas evolutivas, ao longo de um prolon-

gado período de tempo1. 

Em 1876, o paleontólogo americano O.C. Marsh1 possuía uma vasta coleção de 

fósseis de cavalos, que levava a crer que, embora estivesse extinto na América por volta 

de 10.000 anos atrás, esse continente teria sido o seu território de origem, para onde só 

retornariam domesticados, com as reintroduções dos colonizadores espanhóis e portu-

gueses, iniciadas na segunda viagem de Colombo à Ilha de São Domingos, em 1494. Essa 

sequência de fósseis, exposta em vários museus de história natural, reproduz desde os 

animais que viviam na floresta até as zebras de savanas modernas. 

Novos fósseis descobertos no Séc. XX corroboram a ideia da complexidade 

evolucionária em que viveram os animais da família  Equidae. Sua árvore filogenéti-

ca originou muitos outros ramos, dos quais a exorbitante maioria não existe mais. 

Kathleen Hunt1, bióloga da Universidade de Washington em Seattle, diz que o cavalo 

moderno é  “[...] apenas um ramo numa antes florescente árvore de espécies de equídeos. Apenas 

 temos a ilusão de uma evolução linear porque o gênero Equus é o único que sobreviveu”. 

Essa complexidade evolucionária deveu-se a uma mistura de processos, como a va-

riação genética ao acaso e a seleção natural. Muitas das alterações morfológicas, como 

as de dentes e de membros, podem ser explicadas dentro deste contexto. Os mamíferos 

equídeos são animais adaptáveis, cujo tamanho, dieta e o raio de distribuição dependeram 

diretamente da geografia e do clima dos territórios que ocuparam1. 

O primeiro tipo de cavalo a surgir, apesar de ser bastante primitivo, foi um animal que 

se adaptou perfeitamente ao meio onde habitava, e que sofreu poucas alterações ao longo 

de milhares de anos (36 a 55 milhões de anos atrás)2. A maior alteração deu-se ao nível 

da dentição. À medida que os equídeos começavam a comer mais plantas e menos frutas, 

começaram a desenvolver dentes de moer, para melhor lidar com o novo tipo de alimen-

tação. Quando os habitats de pradaria aumentaram, há cerca de 20 milhões de anos, os 

cavalos com dentes adaptados a uma alimentação de floresta declinaram, enquanto os 

cavalos com dentes de coroa elevada, adequados ao pasto, floresceram. 

Os dentes são importantes evidências das alterações evolucionárias, e permane-
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cem bem conservados como fós-

seis. Análises químicas nos dentes 



demonstraram que, nesse grupamen-

to de animais, alguns que chegaram a 

se adaptar com dietas de gramíneas, ao 

enfrentarem mudanças climáticas e de 

ambiente, foram flexíveis para se rea-

daptarem a dietas de folhas, sofrendo 

novo impacto na anatomia dentária. 

O tamanho corpóreo foi outra 

característica  que  sofreu  significativas 

alterações ao longo da evolução dos 

cavalos. Um paleontologista do século 

XIX,  Edward  Drinker  Cope1, propôs 

uma lei evolucionária que afirmava que, 

em um dado grupo de animais, há uma 

tendência para os seus descendentes 

aumentarem progressivamente de ta-

manho. Em função da quantidade de 

exceções encontradas a essa regra, essa 

“lei” é controversa e pouco aceita. 

Figura 1: Diferentes aspectos evolutivos do cavalo. 

A linha evolutiva dos cavalos foi uma das exceções à Lei de Cope1 e enfrentou gran-

des mudanças de tamanho. Começaram com um porte semelhante ao de um cão: dorso 

arqueado, pescoço curto, pernas curtas e uma longa cauda, medindo de 30 a 50 cm de 

altura, com peso de quatro a dezesseis quilos, e ficou conhecido como “cavalo do ama-

nhecer”, ou  eohippus3. Através de análises da correlação do tamanho dos dentes com as 

proporções de volumes corpóreos, foram identificadas grandes variações de tamanho 

nos representantes dessa família. De seus ancestrais pequenos, o cavalo ganhou tamanho 

e, durante uma explosão na diversidade equina, há cerca de 20 milhões de anos, muitas 

espécies voltaram regredir, tornando-se menores. 

Figura 2: Evolução no tamanho do cavalo. 
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Os cavalos pré-históricos desloca-

vam-se na marcha2 e apoiavam-se na 

planta dos pés e mãos, não nos cascos. 

Apresentavam crânio curto, quatro de-

dos em cada mão, e três em cada pé. 

À medida que foram ganhando altura, 

passaram a se apoiar em um dedo. As 

alterações nos membros foram uma das 

características evolutivas mais importan-

tes para a sua adaptação, e é representada 

pela mudança do pé tridáctilo (três de-

dos) em monodáctilo (um dedo), sendo 

que os três dedos pré-existentes foram 

transformados em um único casco. 

Outra mudança importante foi Figura 3: Evolução dos membros do cavalo. 

a suspensão dos boletos do chão, para dar maior alavancagem às passadas. Todas foram 

características que vieram favorecer a impulsão. No cavalo tridáctilo, o dedo central dava 

suporte ao peso do animal, e os dois dedos laterais davam apoio nas manobras em grande 

velocidade, principalmente em terrenos lamacentos, onde foram encontradas várias pegadas 

fossilizadas, que contribuíram no entendimento da locomoção destes animais primitivos4. 

 “Segundo Bruce MacFadden, em seu livro Fossil Horses, ‘E. Renders estudou em 1984 algumas 

 impres ões do tridáctilo Hipparion preservadas na lama vulcânica em Laetoli, na Tanzânia’. Esta locação arqueológica pliocênica, datada de 3,5 milhões de anos, é, além do mais, de grande interes e, por conter também fosseis humanos. Renders concluiu que as pegadas do Hipparion indicam um andamento marchado, chamado ‘running walk’. Esta maneira de se deslocar permite uma velocidade de 6,5 a 15 

 quilômetros por hora, utilizando a mesma coordenação motora do passo. Nes a velocidade, ao contrá-

 rio do galope e do trote, todas as quatro patas do animal nunca estão fora do chão simultaneamente. 

  ‘Os dedos laterais do Hipparion tocavam o solo a grande velocidade [...] Por ser um especialista em velocidade,  o Equus moderno tem estas múltiplas opções de andamentos, inclusive a marcha’, finaliza o paleontólogo. 

 Por exemplo, em velocidade intermediária, a marcha pode substituir o trote e a andadura, com vantagem. ‘Isto significa que o passo, sendo o andamento mais estável do animal, o Hipparion podia sustentar grande velocidade durante mais tempo, com menos gasto de energia e com menor risco de uma queda’ 

 conclui Bruce MacFadden. ‘Este modo de se locomover, herdado pelo Equus caballus do seu ancestral o Hipparion, é uma opção de andamento que enriquece o uso do cavalo moderno. Até os estudos de 

 E. Renders, era comum se pensar ser a marcha um andamento artificial ensinado pelo homem’, conclui MacFadden5.” 

Como já dito, o registro fóssil dos equídeos é um dos mais conhecidos entre os ma-

míferos. Suas principais mudanças evolucionárias foram observadas através de cinco 

características: altura do animal, formato do crânio, tamanho do cérebro, dentes e pés. 
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Em seu instigante livro  “Desvendando o enigma do Centauro5”, Bjark Rink chama o cavalo 

de  “a máquina de correr” , com toda a razão. Esta opinião é largamente compartilhada por 

outros estudiosos do assunto. E. Scott, paleontólogo americano, afirmou:  “Para sobreviver, 

 tudo no cavalo foi sacrificado em favor da velocidade, fazendo do animal uma Máquina Cursora5”. 

Sua longa sobrevivência evolutiva deve ser creditada ao aperfeiçoamento constante de 

seu aparelho locomotor, em torno do qual os demais sistemas fisiológicos se adaptaram, 

desde a alimentação ao comportamento social.  Estudos da locomoção eqüina indicam 

que o cavalo foi dotado de uma combinação única de atribuições funcionais: velocidade, 

agilidade e resistência. 

Bijark Rink5 afirma: 

 “[...] o cavalo se especializou em propulsão. As linhas do seu corpo foram totalmente concebidas para desenvolver velocidade. O seu diagrama aerodinâmico, os seus músculos e ossos, o seu aparelho locomotor, com andamentos em dois, três e quatro tempos, foram estruturados para executar movimentos rápidos e sustentados. As pernas são longas e esguias, para fornecer empuxo máximo com movimentos mínimos, e o animal toca o chão com a ponta dos pés, com a leveza dos bailarinos. ‘Ficar nas pontas dos pés é difícil para o homem, mas é a posição natural para o cavalo’, comenta Harold Barclay”. 

Nas mutações evolucionárias, todas as que ocorreram com o cavalo referem-se ao 

aumento do desempenho de seu sistema locomotor. 

O sistema alimentar e digestivo foi concebido para ele poder comer se deslocando 

incessantemente. O cavalo, em sua vida natural, nunca consegue se empanturrar. Com 

um estômago pequeno, ele é obrigado a comer quase continuamente mantendo um fluxo 

digestivo constante, o que evita o acúmulo de um grande e pesado bolo digestivo – tudo 

para facilitar o seu deslocamento. O potro está apto, poucas horas depois de nascer, a 

acompanhar, em grande velocidade, a movimentação da mãe e da manada5. 

A habilidade adquirida para se locomover em grande velocidade, e por muito tempo, 

foi uma adaptação favorável para os eqüinos que faziam longas viagens, em diferentes 

estações do ano, para aproveitar recursos alimentares distantes entre si. Assim o cavalo 

ganhou resistência. Outras modificações lhe deram explosão de movimentos, permitin-

do atingir alta velocidade, em frações de segundo. Outra solução evolutiva inédita foi o 

desenvolvimento de um mecanismo de sustentação localizado nos joelhos dos membros 

anteriores e posteriores, que trancam as pernas do animal, permitindo que durma em pé5. 

Esta alternativa permite conservar energia muscular durante o sono, para uma eventual e 

súbita emergência. Graças a esse conjunto de habilidades o cavalo se tornou vital para o 

desenvolvimento das sociedades humanas. 

De acordo com a classificação zoológica, o cavalo doméstico de hoje ( Equus cabal-

 lus) pertence à classe  Mammalia, ordem  Peryssodáctila,  subordem  Hippomorpha, superfamília Equioidea, família  Equidae,  subfamília  Equinae, tribo  Equini, gênero  Equus 6. 

Os  Peryssodáctilo s são mamíferos ungulados (com cascos), de dedos ímpares e estômago 
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simples. A família  Equidea possui um dedo funcional com casco em cada perna. O gênero 

 Equus inclui todas as espécies de equídeos vivos: cavalos, asnos, onagros, hemíonos e zebras. 

Análises morfométricas e de DNA mitocondrial mostram que os equídeos existentes atual-

mente pertencem a três grupos distintos: cavalos, zebras e asnos, mais hemíonos6. 

O merecido título de andarilho velocista decorre da corrida evolucionária que o cavalo em-

preendeu por todo o globo terrestre. Um artigo do Prof. Cástor Cartelle, do Museu de Ciências 

Naturais da PUC – Minas, publicado em 1991, é muito esclarecedor com relação a este tema. 

A história tem início com o grupo  Hyracotherium, que viveu no Eoceno (de 36 a 55 mi-

lhões de anos atrás)2. Restos fósseis desses animais foram encontrados na Europa e nos Es-

tados Unidos, o que sugere ampla distribuição geográfica, facilitada pela ligação Ásia-Amé-

rica do Norte, através do istmo de Behring, faixa de terra que ligava o que seria o Alasca 

de hoje com o norte da porção asiática da atual Rússia.  Não sem razão, um sinônimo de 

 Hyracotherium, que não se conservou, foi  Eohippus: “O cavalo da aurora dos tempos”2. 

Figura 4: Árvore evolucionária do cavalo. 
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Na Eurásia existiram os paleotérios, outro grupo que formava uma família própria, con-

temporânea do grupo anterior.  Foi curta a existência desse ramo colateral. Suas soluções 

evolutivas  não  lhe  permitiram  grande  capacidade  adaptativa.  Destes  dois  grupos  iniciais, 

para que se adaptassem a mudanças em seus hábitos alimentares, passando para o pastejo 

de gramíneas, foram necessárias duas soluções adaptativas: aumento do tamanho e da resis-

tência dentária ou complexificação dos pré-molares, que se tornariam semelhantes aos mo-

lares.  No grupo dos paleotérios, a adaptação ocorreu num ou noutro sentido, mas não nos 

dois ao mesmo tempo. Os  Hyracotherium desenvolveram ambas as soluções em associação. 

Talvez esteja nesse fato uma das razões do êxito evolutivo destes, e do fracasso dos paleotérios. 

Durante o Oligoceno (de 22 a 36 milhões de anos atrás)2, a história continua na Amé-

rica do Norte.  Surgem formas maiores, do tamanho de um galgo, com extremidades 

curtas e tridáctilas.  Embora mais elaborados, os dentes desses animais ainda eram pouco 

resistentes ao desgaste provocado por uma dieta mais abrasiva.  Podem ser citados neste 

ramo os  Mesohippus e  os  Miohippus. 

No Mioceno (de 5 a 22 milhões de anos atrás)2, percebem-se duas claras tendências 

evolutivas: um grupo que não desenvolveria uma dentição mais complexa conservou uma 

dieta à base de ramagens: teria vivido em florestas. A esse grupo pertenceu o  Anchitherium, 

que da América do Norte se espalhou pela Ásia e finalmente pela Europa, até extinguir-se 

ao final do período. 

A outra tendência evolutiva inicia-se ainda no Oligoceno, acentuando-se no Mioceno. 

Os dedos laterais começam a se reduzir paulatinamente.  Em conseqüência, a sustentação 

passou a ser feita exclusivamente pelos dedos centrais (os terceiros). 

Grandes rebanhos ocuparam, então, as estepes abundantes em gramíneas.  Os dentes 

dos animais sofreram profundo desgaste, mas em contrapartida ocorreu um “aperfeiçoa-

mento” dentário, com aumento da capacidade mastigatória. No fim do Mioceno, diversas 

espécies desse ramo, chamado estépico, partem da América do Norte e espalham-se pela 

Ásia, Europa e África, também através do istmo de Behring. 

É bem conhecido o  Hipparion, que ocupou vastas extensões durante o Plioceno (de 1,8 

milhão de anos a 5 milhões de anos atrás)2, extinguindo-se mais tarde, sem seqüência evolutiva. 

Taxonomicamente já era um  Eqüinae, que inclui também os equídeos modernos. Ao final do 

Plioceno – início do Pleistoceno (de 11 mil a 1,8 milhão de anos atrás)2 constatam-se novas 

migrações partidas também da América do Norte.  Os cavalos modernos ( Equus) já estavam 

presentes na história da vida.  Mais uma vez, o istmo de Behring permitia a ligação com a Ásia. 

A América do Sul, que permanecera ilhada durante milhares de anos, abrigava uma 

fauna de mamíferos peculiar e riquíssima. No final do Pleistoceno, completou-se um lento 

processo geológico: a emergência da América Central, que acabaria por tornar-se uma ponte 

intercontinental, unindo as Américas do Sul e do Norte.  Em consequência, estabeleceu-

se um grande intercâmbio de animais. Foi nesse contexto que os equídeos se espalharam, 

atingindo não só a Ásia, Europa e África, mas também, pela primeira vez, a América do Sul. 

A vocação de andarilho atingia o seu máximo. 
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No Pleistoceno (de 11 mil a 1,8 milhão de anos atrás)2, o istmo de Behring tornou-se 

um estreito.  Grave crise da vida ocorreu nesse período. O fenômeno das glaciações fez com 

que enormes superfícies continentais fossem ocupadas pelo gelo.  Sobreviveram animais 

adaptados a climas frios, ou que se refugiaram em territórios de climas mais amenos.  Nos 

trópicos, alternaram-se períodos de umidade e seca, e as temperaturas sofreram alterações. 

Apesar das dificuldades, os equídeos sobreviveram em territórios da Ásia, Europa e África. 

Há aproximadamente dez mil anos, ocorreu nas Américas uma tragédia ambiental: es-

pécies até então cheias de esplendor e força saíram de cena.  Enormes preguiças, de até seis 

metros de comprimento; gliptodontes semelhantes a tatus, de tamanho comparável ao de 

um “fusca”; toxodontes que lembravam, na aparência, rinocerontes; tigres-dente-de-sabre 

com caninos de até 30 cm; grandes rebanhos de mastodontes; todos desapareceram como 

que da noite para o dia2. 

Provavelmente, trocas climáticas romperam o equilíbrio que a Natureza criara durante 

lentos milhões de anos, provocando brutal redução na variedade da fauna. Sem exceção, 

todos os cavalos americanos foram atingidos por essa drástica extinção. Há suspeita de que 

as alterações climáticas, somadas com caça predatória dessa espécie por aquele homem pri-

mitivo contemporâneo, tenham contribuído para sua extinção na América. 

O primeiro achado de fóssil equino no Brasil, um osso da mão (metacarpo), ocorreu na 

região de Lagoa Santa (MG)2. Naturalistas que avaliaram esses achados chegaram afirmar 

que se tratava de uma forma de zebra fóssil dos campos brasileiros. Entretanto, pela análise 

dos ossos, não se pode fazer tal afirmação, a não ser como hipótese. A espécie brasileira 

deve ser considerada como um cavalo, e não como uma zebra. 

Depois  das  primeiras  descobertas,  foram  poucos  os  novos  achados  realizados 

no Brasil. Entretanto, essas descobertas apontaram que no Brasil habitou o  Equus 

 (Amerhippus) neogaeus, morfologicamente muito semelhante a um cavalo comum de porte 

médio, do qual difere por apresentar pequenas variações dentárias. Os ossos das extremi-

dades eram proporcionalmente mais robustos, embora as falanges portadoras de cascos 

fossem menores. O subgênero  Amerhippus prosperou, sobretudo, no continente sul-ameri-

cano, sendo que restos de espécies diferentes da brasileira foram encontrados na Argentina, 

Bolívia, Equador e Colômbia2. 

Outra espécie fóssil de cavalo ainda mal conhecida no Brasil, com descobertas em 

Santana e Jacobina, na Bahia, pertencem ao  Hippidion,  gênero encontrado apenas na Amé-

rica do Sul.  Acredita-se que o  Hippidion brasileiro é diferente das espécies que se conhe-

cem na Argentina. O  Hippidion apresentava caracteres mais primitivos do que a outra es-

pécie brasileira, o  Equus (Amerhippus) neogaeus, embora se tenha originado provavelmente 

de um ancestral norte-americano comum, o  Pliohippus. As duas espécies brasileiras talvez 

tivessem necessidades alimentares diferentes. O  Hippidion   principale poderia ter uma alimentação mais abrasiva, enquanto o   Equus (Amerhippus) neogaeus teria uma alimentação menos grosseira.  Os dentes da última espécie têm a superfície de mastigação dentária mais unifor-

me, sem as saliências que se observam na primeira. Ambas as espécies seriam mais marchado-
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ras do que trotadoras. Como se sabe, herbívoros de tamanho médio, como as lhamas e cervos 

que adotam deslocamentos à média velocidade, ainda hoje sobrevivem na América do Sul2. 

De toda a família Equidae que cruzou a Terra sobreviveu na Era atual somente o 

gênero  Equus.  É pacífico que ele se extinguiu nas Américas, porém, permaneceu difundido 

na Europa, Ásia, e possivelmente na África. Os professores Torres e Jardim9 creem que, 

desse gênero, as Zebras tiveram uma origem recente comum, ocorrida na África. O mesmo 

pode ter ocorrido com os jumentos no Norte da África, e com os Hemíonos na Ásia. Esses 

últimos apresentam um aspecto físico e a aparência geral muito semelhante aos asininos. 

Com relação aos cavalos, parece certo que pelo menos três espécies primitivas, origina-

das em locais diversos, tenham contribuído para a formação dos cavalos atuais6. 

A primeira delas, o cavalo selvagem da Mongólia, mais conhecido como “Cavalo das 

Estepes”, é o menos importante desses primitivos. São denominados como  Equus ferus 

 Przewalskii. Chegaram à beira da extinção, e rebanhos reproduzidos em zoológicos foram 

importantes na reinserção dessa espécie 

na natureza. São animais robustos, atar-

racados, pequenos (1,30m), e com crinas 

curtas e arrepiadas. Sua pelagem é baia 

escura. Sua cabeça é grande e grosseira, 

o crânio muito primitivo, com o chanfro 

largo e perfil ligeiramente acarneirado. 

Autores acreditam que essa espécie não 

está na linhagem que formou o cavalo 

doméstico, uma vez que seu número 

de cromossomos é de 66, enquanto os  Figura 5: O Cavalo das estepes:  Equus ferus Przewalskii. 

cavalos domésticos possuem 64. Além do 

mais, seu comportamento arredio dificulta ao extremo sua domesticação. 

Outra espécie selvagem conhecida foi o Tarpan, ou  Equus Gmelini ou  Equus ferus ferus, considerado ancestral dos cavalos orientais ( E. c. orientalis), de onde surgiriam as raças 

Árabe  e  Bérbere,  cavalos  de 

sangue quente. Sua domes-

ticação deve ter sido feita no 

sul da Sibéria, no planalto 

central asiático, pelos povos 

Árias,  que  os  levaram  em 

suas  conquistas  para  a  Ásia 

Menor, Arábia, Egito e 

Grécia. Eram bem propor-

cionais, de grande beleza e 

harmonia para sela. Cava-

los pequenos, mais esguios, Figura 6: Cavalo Tarpan (extinto em 1888).  Equus ferus ferus.   
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de membros altos e finos, cabeça bem proporcionada, fronte plana e chanfro curto, alto e 

direito. Sobreviveu até o fim do Séc. XIX. O último exemplar de um cavalo Tarpan morreu 

no Zoológico de Moscou, em 18886. 

A terceira espécie a qual os professores se 

referem são os cavalos de “sangue frio”, os  Equus 

 caballus occidentalis, que deram origem às raças 

linfáticas e pesadas para tiro, na Europa Central 

e Norte, e são considerados como provenien-

tes de um cavalo autóctone local, o “cavalo das 

florestas”, sendo uma de suas principais caractarís-

ticas o “acarneiramento” do chanfro. A partir do 

Império Romano, esses tipos de cavalo recebe-

ram alguma infusão de sangue oriental, principal-

mente os da raça Árabe. Considera-se não existir  Figura 7:  Equus africanus somalliensis.  

mais uma raça pura do tipo “ocidental”. Era um  Asno selvagem da Somália. 

cavalo de 1,50 m de altura, crânio comprido e 

estreito, e chanfro acarneirado. O corpo era comprido e estreito. Talvez a raça que ainda possua 

maior semelhança com essa espécie seja o Kladrub6 ou Kladruber. 

O jumento era conhecido e utilizado no 

Egito e na Ásia Menor, antes do cavalo. Sua data 

de doma não é bem conhecida. Presume-se ter 

acontecido em 3.000 a. C., ou mesmo antes. Ele 

também foi encontrado em muitas ilhas do Me-

diterrâneo e no litoral do Norte Africano, onde 

deve ter sido seu habitat inicial, visto que foram 

localizados muitos de seus fósseis nessas regiões. 

Em breve resumo, o gênero  Equus na atua- Figura 8:  Equus hemionus.  Asno selvagem asiático. 

lidade está composto por quatorze espécies, ou 

grupos  específicos,  incluindo  as  subespécies, 

conforme segue6:

1 –  E. caballus (cavalo doméstico)

2 –  E. ferus przewalskii (cavalo das estepes)

3 –  E. ferus ferus (Tarpan – extinto)

4 –  E. asinus (asno doméstico)

5 –  E. africanus somalliensis (asno selvagem da Somália)

6 –  E. hemionus hemionus (asno selvagem da Mongólia)

7 –  E. hemionus onager (asno selvagem da Pérsia)

8 –  E. hemionus kulan (asno selvagem do Mar Cáspio)

9 –  E. hemionus khur (asno selvagem da Índia)

10 –  E. Kiang (asno selvagem do Tibet)
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11 –  E. zebra (zebra da montanha)

12 –  E.  grevyi (zebra imperial – listras mais 

finas e ao longo do dorso. Espécie em risco.)

13 –  E. burchelli (zebra comum – listras mais largas.)

14 –  E. quagga (quaga - extinto)

Embora não haja divergência, por outro 

lado, não existe consenso e nem evidências de-

finitivas que comprovem com exatidão o perío-

do em que ocorreu a domesticação dos cavalos. 

Alguns autores creditam a domesticação 

aos povos Árias, ou protomongóis, ocorrida 

Figura 9:  Equus quagga – um tipo semelhante à 

entre 3.000 e 4.000 a. C. No ocidente os cava-

zebra.  Espécie já extinta. 

los só foram conhecidos na Idade do Bronze, 

por ocasião das invasões da Grécia (2.000 a. C.) 

e do Egito (1.600 a. C.). Só após terem aprendido o adestramento e a utilização dessa espé-

cie animal com os povos mongóis os europeus foram domesticar o “cavalo das florestas” 

( E. c. occidentalis), autóctone da Europa Central e Norte. 

A domesticação do cavalo está es-

treitamente relacionada ao desenvolvi-

mento da inteligência do ser humano. 

O  Homo sapiens foi deixando sua condição 

selvagem, a partir do desenvolvimento 

de “tecnologias” que o tirariam da con-

dição de caçador e coletor no período 

Figura 10: Estudos comprovam que a maiora das pinturas  da pedra lascada. À medida que foi al-de cavalos feitas por homens da era paleolítica representa- cançando êxito nesse papel de luta pela vam fielmente espécies existentes na época. 

sobrevivência, e passou incorporar a in-

gestão de proteína animal em seu cardápio, 

entre outros fatores, algumas das consequências positivas foram o desenvolvimento cerebral 

e a ampliação da complexidade da organização social deste proto-homem. 

Com mais gente para alimentar em seus acampamentos, e buscando mais segurança, o 

homem experimentou sua primeira revolução, a Biológica, realizada por povos diferentes, em 

pontos diferentes do planeta. Esta se baseou no domínio da técnica de plantar e colher grãos, 

e foi mais bem sucedida nas margens e deltas dos grandes rios da Ásia, África e Europa. 

Dos primeiros assentamentos humanos que se concentraram na produção agrícola sur-

giram as primeiras grandes cidades e nações. A antropologia classifica esses povos como 

sedentários ou assentados7. A transição de homem coletor para homem agricultor foi um 

processo gradual. O primeiro passo foi a adoção de mecanismos que possibilitassem um 

melhor aproveitamento dos recursos das regiões em que viviam. 

Como o foco desta obra é o cavalo, poucas foram as hipóteses apresentadas por autores, 
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capazes de sugerir uma lógica plausível que, no desenvolver do raciocínio, considerasse as 

características peculiares do comportamento dos equinos no seu processo de domesticação. 

Aqueles que conhecem e convivem com essa espécie sabem de sua perspicácia e inteli-

gência. Quando respeitados, tornam-se próximos, amigáveis e gregários. Se desafiados sua 

resposta é uma disparada sem fim. 

Bjark  Rink8 nos primeiros capítulos de seu livro  “Desvendando o enigma do Centauro”  

desenvolve um interessante raciocínio sobre o desenrolar da domesticação do cavalo, e 

aponta que:  “Na Ásia Central, em algum ponto entre o Mar Negro e o Cáspio, há cerca de 6 mil anos, surgiram alguns agrupamentos humanos que se especializaram em cavalos” . 

Eles primeiro caçaram os cavalos para a sua alimentação, correndo a pé e com arco e flecha 

em punho. Com o passar do tempo foram entendendo que era melhor acompanhar e convi-

ver com as manadas de cavalos. Esses hominídeos necessitaram desenvolver técnicas, menos 

desgastantes e mais vantajosas que a caça. Pastorear os cavalos foi uma alternativa inteligente. 

Os povos agricultores ao sul da Eurásia aprendiam a prever as estações do ano, para 

controlar o tempo do plantio. O pastor nômade, ao norte, aprendia a controlar o circuito do 

pastoreio dos cavalos nas diferentes estações do ano. 

Bjark Rink afirma: 

 “A primeira regra desta técnica era a de conviver com os animais em harmonia. Para estabelecer um relacionamento de confiança mútua é preciso que o cavalo aprecie e aceite a companhia do homem. Por isso os antigos pastores nômades desenvolveram uma técnica de aproximação do cavalo, que se tornaria a base de um relacionamento de confiança. Desta técnica de aproximação, nasceria um código de relacionamento social, onde o homem cuidava do cavalo, sendo responsável por sua alimentação, tratando de suas feridas, jamais abatendo um animal à vista da manada, e protegendo-os contra predadores8.” 

Outra abordagem adotada na domesticação pode ter sido o uso das éguas para produzir 

leite, um passo importante também para assumir a liderança dos cavalos selvagens. O pastor 

foi aprendendo como os cavalos se organizavam em hierarquias e percebeu que, para con-

trolar a manada, sutilmente, deveria controlar os seus líderes, principalmente as matriarcas. 

Curar, reconhecer e combater doenças também fazia parte do dia a dia do pastor nômade. 

Lentamente, o homem assumiu a liderança da manada e construiu as primeiras culturas 

baseadas na criação de cavalos. 

As experiências desenvolvidas através do relacionamento com seres vivos são altamente 

sofisticadas, do ponto de vista do aprendizado humano, e requerem uma compreensão de 

causa e efeito de maior profundidade do que o manuseio de ferramentas e coisas inanimadas. 

 “[...] o nômade, vivendo no meio dos cavalos, se tornou um perito na difícil arte de lidar com cavalos. 

 Enquanto o plantador, ao sul, aprendia a manejar a sua lavoura, o pastor, ao norte, aprendia a 

 manejar a sua manada. Enquanto o homem da lavoura inventava ferramentas - enxadas e foices para plantar e colher - o homem do cavalo inventava a peia e uma série de laçadas de corda para imobilizar e tratar dos seus animais8.” 
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Os antropólogos não conseguem apontar ao certo o que levou à invenção da equitação. 

São várias as sugestões, mas, segundo Bjark Rink8, a mais simpática é exatamente aquela que 

justifica o surgimento da equitação partindo da necessidade que o homem teve de contro-

lar a manada. O óbvio era que somente montado o homem poderia atingir a velocidade 

do cavalo, criando as condições de controlá-lo. Só que dominar um cavalo, a partir de seu 

dorso, não é nada simples. Teoricamente, é a pior maneira para conter o cavalo. Observe as 

montarias em cavalos xucros praticadas nos rodeios dos dias atuais. Dificilmente este foi o 

caminho escolhido pelos antigos pastores. 

 “Mas é possível que a idéia tenha partido de crianças brincando. É provável que crianças nômades, manejando éguas de leite, mansas, tenham desenvolvido brincadeiras de montar e andar nos animais. Foco neles: lá está um menino esperto, que monta numa égua e cai. Agora monta uma menina corajosa, que também cai. A criançada zoa. Mas a égua com quem estão brincando está se acostumando com a farra. 

 De repente, vendo que é tudo uma grande brincadeira, ela decide entrar no jogo, e para de se incomodar. 

 Olha só, a égua está começando a andar por entre as barracas do acampamento nômade com uma criança em cima, que a conduz com uma corda na cabeça para onde quer, gritando de alegria. Os adultos param os seus afazeres e olham para a cena rindo – es as crianças inventam cada uma! Nos dias seguintes, depois de tirar o leite das éguas, as crianças-cavaleiros montam nas eguinhas mansas, para conduzir a manada até o pasto. Os adultos, que estão por ali assistindo à traquinagem, acabam compre ndendo que o impossível aconteceu naquele acampamento: é possível se conduzir um cavalo sentado no seu dorso. Este fato mudou o destino da humanidade e acelerou os acontecimentos históricos8.” 

Partindo  desta  brilhante  ideia,  por  mais  que  fiquem  no  campo  da  hipótese,  expe-

riências com a doma racional de equinos fortalecem a crença de que essas técnicas an-

cestrais  desenvolvidas  pelos  pastores  nômades  sejam  as  mais  eficazes,  ainda  hoje,  na 

aproximação com os cavalos. O estilo bruto e selvagem de doma esparramado por 

alguns rincões são fruto da falta de sensibilidade e do pouco saber de quem pratica esses 

métodos. A relação homem/cavalo, construída à base do subterfúgio da submissão a dor, 

caminha em uma tênue corda bamba, que pode tanto arrebentar quanto oscilar para qual-

quer dos lados. Entretanto, a cumplicidade desenvolvida na esteira da confiança e do cari-

nho possibilita ao homem receber do cavalo gestos de desprendimento e doação, capazes 

de feitos que só essa dupla foi capaz de criar ao longo de sua história de parceria. 

É justo repetir as palavras poéticas que Bjark Rink escolheu usar na síntese do que foi o 

encontro das espécies  Homo sapiens e  Equus caballus, palavras que, além de esclarecedoras, con-vidam à reflexão, quando diz: 

 “A cavalo, o homem podia alcançar uma velocidade muito superior a programada pela sua constituição biológica e o Homo-caballus passou a ter uma relação com o tempo e o espaço diferente do resto da humanidade. 

 Para ele, as distâncias diminuíram e o futuro se aproximou - amanhã, podia ser hoje e semana que vem, amanhã. 

 O mundo encolheu, e tudo ficou ao alcance da sua ambição. Há cerca de 6.000 anos o Homo-caballus quebrou a barreira do tempo biológico da humanidade e deu início à história, como a conhecemos8.” 
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Capítulo 2

Princípios da Genética 

de Populações
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Houve um tempo no qual eram as necessidades, a submissão a um mes-

mo ambiente, e principalmente um longo período de tempo, que faziam 

sobressair nos animais, caracteres semelhantes, que os tornavam mais adap-

táveis ao meio em que viviam, fato que possibilitava identificar grupamentos 

de animais semelhantes, como pertencentes a uma mesma raça. Desse fato vem uma simples 

conclusão: quando uma diferenciação ocorre em grupamentos de animais domésticos, a for-

mação de uma raça sempre antecede a seus registros genealógicos e técnicos, e a pureza gené-

tica virá ao longo de gerações, quando sistematicamente, indivíduos semelhantes, acasalados, 

produzirão descendentes com as mesmas características dos pais, em um percentual cada vez 

maior da população. Esse processo de depuração racial é extremamente lento e unicamente 

alcançado com o tempo, paciência, obstinação e firmeza de conceitos. 

O antigo criador de cavalos, um selecionador nato, tinha como conceito a busca de 

um belo cavalo de sela. Intuitivamente, ele sabia da importância de um indivíduo com brio, 

caráter, vontade, nobreza e altivez.  Esse selecionador sabia que a competência do animal, 

moldaria suas formas, e aprendeu a entender que somente as qualidades físicas não eram 

suficientes para selecionar, pois também eram indispensáveis a um bom cavalo as qualidades 

morais. Foi na tentativa e no erro que o criador dos primórdios, percebeu que iniciativas 

transgressoras desse lento processo de purificação racial, resultariam em fracasso. Bastava 

para isto a infusão, na reprodução, de um indivíduo alheio àquele grupamento genético, 

principalmente quanto mais puro fosse esse grupo. Nos resultados dessa prática de mestiça-

gem, desde muito cedo, os selecionadores perceberam as segregações, ou seja, o surgimento 

de indivíduos nas gerações posteriores, sem qualquer afinidade com os bons originais. 

Ao longo do tempo, a necessidade de explorar as espécies domésticas com mais eficiência, 

dando importância ao valor econômico das criações, fez a curiosidade humana desenvolver mé-

todos para esse tipo de exploração animal, de onde viria surgir o ramo científico da Zootecnia. 

A seleção funcional empírica, aquela realizada sem bases científicas, de diferentes 

espécies domésticas, prevaleceu nos primórdios das criações dos animais domésticos e 

gerou a formação de inúmeras raças, cada qual com habilidades específicas, seja para a 

produção de alimentos seja no desempenho de tarefas e funções. Na busca de mais pro-

dutividade, o homem promoveu cruzamentos inter-raciais (mestiços), e experimentou a 

cruza entre espécies (híbridos). Essas práticas, aliadas a outras necessidades, começaram 

exigir conhecimentos científicos mais sistematizados, os quais se concentraram em torno 

de um ramo específico do conhecimento, que é a Genética de Populações. 

A finalidade desse ramo da zootecnia é compreender e fazer previsões dos efeitos 

de fenômenos genéticos, tais como a segregação, a recombinação, a transposição e a 

mutação sobre determinadas populações, entre inúmeras outras tarefas. Claro que das 

análises dos impactos genéticos em determinada população, há de se levar em conta fato-

res ecológicos e evolucionários, como: dimensão da população, padrões de reprodução, 

distribuição geográfica de indivíduos, migração e seleção1. 

O ramo da ciência denominado Genética de Populações aborda questões corriqueiras 
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para aqueles que lidam com criação de animais. São exemplos dos temas tratados por este 

ramo do conhecimento a amplitude (grau) da diferenciação existente entre indivíduos de 

um mesmo grupo ou raça, cujo termo técnico é variação genética. A variação no conjun-

to dos genes de um determinado grupo de animais decorre de processos evolutivos, que 

moldam a estrutura genética dos grupamentos populacionais, sendo responsáveis pelo 

surgimento de divergência, ou, diferenciação genética. São essas características diferencia-

das que surgem com o processo evolucionário das raças, que influenciarão as caracterís-

ticas biológicas dessas populações, tornando-as mais adaptáveis ao ambiente e ao tipo de 

exploração humana à qual é submetida. 

A Genética de Populações é uma disciplina que apresenta larga aplicabilidade em 

programas de avaliação de diversidade biológica e conservação de recursos naturais, e tam-

bém em programas de seleção e reprodução animal, que através de suas “ferramentas” 

matemáticas, assegura a manutenção da diversidade genética e direciona adequadamente 

a apuração de características desejaveis em um determinado grupo animal. Dependen-

do da dimensão dos estudos populacionais e dos objetivos a serem alcançados, podem 

ser adotadas diferentes metodologias, que se agrupam nos ramos de conhecimento da 

Genética Quantitativa e Genética Qualitativa1. 

Ao tratar de raças equinas de marchadores brasileiros, é importante, para o desenrolar 

desta obra, a compreensão de conceitos de genética que auxiliem no entendimento dos 

processos naturais (reprodução ao acaso) que geraram o despertar da formação de raças 

nacionais, e que depois foram seguidos por processos artificiais (reprodução em fazendas 

de criação), que vieram consolidar o desenvolvimento dessas populações de equinos bra-

sileiros, que em passado distante, foram introduzidas neste habitat. Buscar-se-á destacar os 

critérios escolhidos pelo homem do Brasil Colônia, para dirigir as diferentes seleções raciais 

que foram adotadas, no caso dos cavalos nacionais. 

Portanto, é suficiente restringir, no vasto universo da ciência genética, ensinamentos 

que participam da prática do melhoramento animal. Como essa é uma atividade inerente 

ao ser humano, capaz de erros e acertos, não é raro perceber que equívocos na manipu-

lação genética, de uma determinada população racial ou mesmo em linhagens e criató-

rios, também são capazes de produzir, pejorativamente, casos de “pioramento” genético. 

Cuidado, critério, persistência, sabedoria e ciência são ingredientes fundamentais àqueles 

que optaram por se aventurar na instigante arte de criar. 

Alguns autores2 creditam ao cavalo as primeiras iniciativas sistematizadas de traba-

lhos de melhoramento animal. Segundo fatos históricos, pode-se dizer que foi a partir da 

introdução do cavalo Árabe na Inglaterra, no Séc. XVII, que esse ramo da ciência come-

çou a tomar forma. Após o cruzamento dos cavalos importados dos desertos com éguas 

nativas daquela nação, os produtores começaram a pensar em pureza de  pedigre . Os prin-

cipais pensadores deste período foram Buffon2 (1708-1788), que defendia a realização de 

cruzamentos sistemáticos, e Candolle2 (1778-1841), que supunha que algumas partes do 

corpo eram determinadas pela mãe, e outras pelo pai do indivíduo. 
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Bakewell2 (1725-1795) e outros criadores trabalharam com clara definição de obje-

tivos e forte seleção em populações bovinas com grande variabilidade genética e basea-

vam sua escolha por animais precoces, com ossos curtos e espessas camadas de gordura. 

Seus trabalhos foram orientados na escolha das raças a cruzar, na beleza e na utilidade da 

forma, na textura da carne e na propensão para a engorda, e deram-lhes prosseguimento 

acasalando semelhantes com semelhantes, mesmo que aparentados. 

No final do século XVIII não surgiram na Europa trabalhos de base científica ou 

mesmo  esforços  intelectuais  que  pudessem  contribuir  com  a  produção  mais  eficaz  de 

bovinos de corte para a industrialização. Sem conseguirem avançar na tese dos cruzamentos, 

ressurgiu a teoria da criação de animais “puro sangue”, reforçando a ideia de preservar o 

animal puro de  pedigre . Para dar credibilidade a esse sistema, os produtores afirmavam que quanto mais puros fossem os pais mais segura seria a hereditariedade. 

No  século  XIX,  a  “doutrina  da  raça  nativa”  tornou-se  popular.  De  acordo  com 

essa linha de pensamento, os tipos animais adaptados localmente eram considerados os 

melhores. Na sequência veio a noção de prepotência genética, que teve como efeito trans-

ferir alguma atenção das raças para os indivíduos, buscando padronizar uma população, 

mantendo como referência aqueles animais de melhor padrão. 

Em 1859 Darwin2 publicou  “A Origem das Espécies”  e, em 1865, Mendel expôs os re-

sultados de seus estudos de hereditariedade em ervilhas, que não provocaram impacto 

imediato sobre o melhoramento genético dos animais daquele período. Esse foi o auge 

da genética clássica, cujos conceitos concentravam-se nos princípios da hereditarieda-

de, ou seja, a identificação das características que eram passadas de pai e mãe para os fi-

lhos(as). Galton2 (1822-1911) também foi ignorado, embora sua abordagem quantitativa 

para a variação genética entre parentes pudesse ter sido valiosa. A valorização desses traba-

lhos anteriores só veio com Fisher, Wright, Haldane e Lush2, no período de 1918 a 1939. 

Com a descoberta do DNA, em 1953, por Watson e Crik2, começam surgir as bases da 

genética moderna, que vieram para revolucionar os programas de melhoramento. 

Neste ínterim surgiram as Associações de Raças e os  Herd Books de controle genealó-

gico dos bovinos, mantidos por entidades, geralmente sem fins lucrativos, que ainda hoje 

se responsabilizam em um determinado território, pela coleta, estruturação e manutenção 

da base de dados de raças bovinas e suas cruzas, com reconhecimento legal dos órgãos 

governamentais afins. Em 1822 ocorreu a publicação do  “Herd Book”  da raça Shorthorn, 

desenvolvida pelos irmãos Coats. 

Nas associações de raças equestres foram criados os  “Stud Books” , sendo que o 

primeiro publicado data de 1793, com a divulgação do 1º. Volume do  General Stud Book 

por James Weatherby, cuja finalidade era guardar os registros de genealogia e das cam-

panhas nas pistas oficiais dos Thoroughbreds, ou Raça Puro Sangue Inglês (P.S.I), para 

posterior divulgação pública. No Brasil as Associações de marchadores começaram ser 

fundadas a partir de 1934, sendo que a maior efervescência ocorreu entre as décadas 

de 40 e 50, quando elas abriram seus livros de registros. 
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Ainda hoje a maioria das distintas sociedades ou associações de criadores continua regis-

trando pelo princípio do  pedigre , associado ao julgamento visual e a medição de partes corpó-

reas, para assegurar a manutenção de um tipo racial. Esta atitude formalística está intelectual-

mente relacionada com o ponto de vista tipológico da sistemática de criação, onde se busca o 

melhor indivíduo representativo da raça. Outra abordagem possível para processos de criação 

é a abordagem populacionista, que busca como padrão o desenvolvimento de um tipo animal 

que esteja representado e seja perceptível no conjunto de indivíduos que representem a média 

da população. Essa é uma técnica muito utilizada no caso de rebanhos bovinos. 

O  pedigre  de um animal é o certificado de registro dos animais domésticos, e é utilizado no controle racial de diversas espécies. Tem o objetivo de confirmar que o animal possui as características de acordo com a raça a que pertence, correspondendo a um puro de origem (P.O.). 

Também existem os  pedigre s de puro por cruza (P.C.). Esses certificados são emitidos por algumas associações de criadores específicas, não sendo aceito e praticado em outras associações, 

que não comungam da estratégia da mestiçagem. 

Para o animal ter  pedigre  é necessário possuir origem parental conhecida e todas as carac-

terísticas básicas da raça, como variedade, pelagem, cores aceitáveis, tamanho, peso máximo, 

medidas corpóreas correspondentes, e o mais importante, a caracterização racial. Este últi-

mo conceito refere-se a um conjunto de características que diferenciam determinada raça das 

demais. No caso específico dos cavalos, a percepção das características raciais é observada 

principalmente no conjunto de frente do animal, ou seja, nas regiões do pescoço e da cabeça. 

O  pedigre  mostra também, a árvore genealógica do animal, com a representação de seus 

ancestrais, por linhas distintas de geração. Em alguns  pedigre s aparecem os títulos em julgamentos ou provas esportivas, datas e local de nascimento, número de registro, nome do 

proprietário e criador, entre outros dados. O  pedigre  valoriza os animais, pois garante sua origem e pureza racial e corresponde a um título de propriedade do animal3. 

Sem dúvida, o impulso decisivo nos trabalhos de melhoramento genético animal veio do 

uso da tecnologia da Inseminação Artificial, a partir da década de 40, e da invenção dos com-

putadores, nos anos 50. A primeira possibilitou a multiplicação dos genótipos superiores em 

maior escala, a medida que facilitou a disseminação de material genético de indivíduos machos 

de destaque para um maior número de fêmeas. Pelo lado da informática, essa tecnologia per-

mitiu o processamento de dados de grandes populações, possibilitando a identificação dos 

melhores animais a serem utilizados na reprodução, que partindo de seus dados biométri-

cos, possibilitassem o cálculo de seus índices morfométricos, bem como de seu desempenho 

produtivo2, fosse na produção de alimentos, ou no exercício de alguma função. 

Pode-se dizer, então, que a melhoria genética de uma população ou criatório, se processa 

com base na escolha correta daqueles indivíduos (macho e/ou fêmea) aos quais será dada 

a possibilidade de participar do processo de constituição da geração seguinte. Isso vale tan-

to para a escolha dos indivíduos que produzirão filhos, como para a definição de progra-

mas genéticos cuja estratégia seja a escolha de raças a serem cruzadas4. A primeira situação 

refere-se ao processo chamado seleção, ou seja, quando se faz a escolha do(s) indivíduo(s), 
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independente do gênero, que sejam superiores em um determinado grupamento animal, para 

ser utilizado na reprodução. A seleção também acontece, quando são escolhidos os indivíduos 

que serão descartados do rebanho, por apresentarem uma ou mais características indesejáveis. 

A seleção é uma estratégia importante para melhoria de raças puras ou para a consolidação 

de raças sintéticas oriundas de cruzamento inter-racial. A seleção de indivíduos para a forma-

ção de raças sintéticas, orienta e sinaliza o sucesso dos cruzamentos, ou, mestiçagem. Logo, de 

forma básica, pode-se afirmar que existem duas ferramentas disponíveis para se promover o 

melhoramento genético de qualquer espécie: seleção e cruzamento. Cabe ressaltar, que estas 

duas estratégias citadas, às vezes se complementam. A criação de uma raça, pode se iniciar com 

um cruzamento entre raças diferentes e a partir dos mestiços nascidos, inicia-se uma seleção de 

indiíduos superiores que contribuirão na fixação dos genes desejáveis. Como exemplo desta 

situação pode-se citar a raça bovina Girolanda que vem sendo desenvolvida no Brasil. 

Portanto, a seleção é o processo decisório que indica quais animais de uma geração se 
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